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INTRODUÇÃO 

 

Adolescência é a fase do desenvolvimento humano que marca a transição entre a 

infância e a idade adulta (CERQUEIRA, 2010), por ainda não ter se transformado o 

adolescente não ajustado ao seu papel de vida, resulta na maioria das vezes em uma conduta 

de confusão, incerteza e ansiedade. A adolescência, do ponto de vista da sociologia, é 

abordada como um “período de transição entre a infância e a idade adulta que recebe políticas 

centradas na preparação para o mundo adulto” (ABRAMO, 1994, p.27), ou seja, é 

considerada uma fase de preparação. 

Segundo Marzinek (2004), os adolescentes que congregam o ensino médio têm o 

pensamento voltado para a formação profissional, com a intenção de buscar meios que 

proporcionem a sua ascensão pessoal, por muitos deles a vivência prática nas aulas de 

educação física, torna-se a atividade que lhe proporciona prazer, divertimento e 

desenvolvimento psicomotor. 

Na Educação Física, se o professor possuir extensa capacidade em ministrar seus 

conteúdos, sua metodologia, sua prática pedagógica, de forma motivante para o aluno, a 

aprendizagem dos conteúdos será mais fácil, intensa e significativa. A prática pedagógica 

pode ser entendida como uma ação realizada pela relação entre professor e aluno e articulada 

com a realidade sociocultural que toda a comunidade escolar está inserida.  

Especificamente o Ensino Médio definido na OTM (Organização Teórico-

metodologica), como 4º ciclo, tem o objetivo de aprofundar a sistematização dos 

conhecimentos da Cultura Corporal (Dança, Ginástica, Jogo, Esporte e Luta) e adquirir 

condições para ser produtor de conhecimento a partir da seguinte organização por unidades. 

Unidades são os períodos do ano letivo escolar, que são subdivididos em II semestres, cada 

qual com II unidades. Onde devem ser abordamos na I unidade o conteúdo ginástica, na II 

unidade o trato dos conteúdos dança e lutas, na III unidade o conteúdo jogo e por fim na IV 

unidade o conteúdo esporte. 

 O que deve ser diferenciado é como esses conteúdos serão abordados, sendo 

aprofundados de acordo com o avanço dos anos, seguindo uma hierarquização do 

conhecimento, relacionando-os com assuntos presentes no cotidiano e extrapolando o 

conhecimento para a comunidade escolar em oficinas, seminários e festivais. 
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OBJETIVO E METODOLOGIA 

 

Esse estudo tem o objetivo de identificar as causas da desmotivação de muitos 

adolescentes do Ensino Médio nas aulas de Educação Física, principalmente das escolas 

públicas estaduais, a partir da análise sobre aspectos psicológicos e sociológicos da 

adolescência, visando uma reflexão a respeito do currículo e da prática pedagógica em 

Educação Física direcionada ao público adolescente de uma Escola Pública Federal e em 

Escolas Públicas Estaduais do estado de PE. 

Esta pesquisa é resultado dos estudos desenvolvidos na disciplina de Fundamentos 

Teóricos Metodológicos da Educação Física no Ensino Fundamental II e Ensino Médio do 

curso de Licenciatura em Educação Física da Escola Superior de Educação Física da 

Universidade de Pernambuco. Resultado de revisão bibliográfica e de experiência vista em 

nossa prática na disciplina, em uma Escola Pública Federal e em Escolas Públicas Estaduais 

do estado de PE. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A Educação Física é uma disciplina escolar que sofre com a desmotivação dos 

adolescentes que está relacionada com o interesse maior pelo vestibular e com o fato de, 

muitas vezes, as aulas dessa disciplina ter uma posição acrítica, tirando a importância do seu 

conhecimento para a vida em sociedade. 

Quando esta assume um posicionamento crítico, como foi vivenciado em nossa 

experiência na disciplina, vista em uma Escola Pública Federal de Pernambuco, sendo o 

professor um profissional dotado de uma prática educativa-crítica que sistematiza os 

conhecimentos, baseados pela OTM da educação física, e relaciona-os com a realidade 

cultural em que esses adolescentes estão inseridos, há um maior interesse pelas aulas, pois o 

conhecimento passa a ser hierarquizado, quebrando a mesmice presente nas aulas acríticas e 

mostrando a importância que o conhecimento da cultura corporal tem para a vida social. 
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